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Poesia Quinhentista

Ao Santíssimo Sacramento 

Oh que pão, oh que comida, 
Oh que divino manjar 
Se nos dá no santo altar 
Cada dia. 
Filho da Virgem Maria 
Que Deus Padre cá mandou 
E por nós na cruz passou 
Crua morte. 
E para que nos conforte 
Se deixou no Sacramento 
Para dar-nos com aumento 
Sua graça. [...]

- Padre José de Anchieta



Poesia Barroca

Ao braço do mesmo Menino Jesus quando apareceu

O todo sem a parte não é todo,
A parte sem o todo não é parte,
Mas se a parte o faz todo, sendo parte, 
Não se diga, que é parte, sendo todo. 
Em todo o sacramento está Deus todo, 
E todo assiste inteiro em qualquer parte, 
E feito em partes todo em toda a parte, 
Em qualquer parte sempre fica o todo. 
O braço de Jesus não seja parte, 
Pois que feito Jesus em partes todo, 
Assiste cada parte em sua parte. 
Não se sabendo parte deste todo, 
Um braço, que lhe acharam, sendo parte, 
Nos disse as partes todas deste todo. 

 - Soneto de Gregório de Matos



Poesia Arcadista

Soneto 1 

“Sou Pastor; não te nego; os meus montados
São esses, que aí vês; vivo contente 
Ao trazer entre a relva florescente 
A doce companhia dos meus gados; 
Ali me ouvem os troncos namorados, 
Em que se transformou a antiga gente; 
Qualquer deles o seu estrago sente; 
Como eu sinto também os meus cuidados. 
Vós, ó troncos (lhes digo), que algum dia 
Firmes vos contemplastes, e seguros 
Nos braços de uma bela companhia; 
Consolai-vos comigo, ó troncos duros; 
Que eu alegre algum tempo assim me via; 
E hoje os tratos de Amor choro perjuros.”

- Cláudio Manuel da Costa



Poesia Romancista

I-Juca Pirama

Meu canto de morte, 
Guerreiros, ouvi: 
Sou filho das selvas, 
Nas selvas cresci; 
Guerreiros, descendo 
Da tribo Tupi. 
Da tribo pujante, 
Que agora anda errante 
Por fado inconstante, 
Guerreiros, nasci: 
Sou bravo, sou forte, 
Sou filho do Norte; 
Meu canto de morte, 
Guerreiros, ouvi.

- Gonçalves Dias



Poesia Realista-Naturalista

Canções sem metro - Vibrações

Vibrar, viver. 
Vibra o abismo etéreo à música das esferas; 
Vibra a convulsão do verme, 
No segredo subterrâneo dos túmulos. 
Vive a luz, vive o perfume, vive o som, vive a
putrefação. 
Vivem à semelhança os ânimos. 
A harpa do sentimento canta no peito, 
Ora o entusiasmo, um hino, ora o adágio oscilante da
cisma. 
A cada nota, uma cor, tal qual nas vibrações da luz. 
O conjunto é a sinfonia das paixões. 
Eleva-se a gradação das elegias. 
Sonoridade, colorido: eis o sentimento. 
Daí o simbolismo popular das cores. 

- Raul Pompéia



Poesia Parnasianista

Vaso Chinês 

Estranho mimo aquele vaso! 
Vi-o, Casualmente, uma vez, de um perfumado
Contador sobre o mármore luzidio, 
Entre um leque e o começo de um bordado. 
Fino artista chinês, enamorado, 
Nele pusera o coração doentio 
Em rubras flores de um sutil lavrado, 
Na tinta ardente, de um calor sombrio. 
Mas, talvez por contraste à desventura, 
Quem o sabe?... de um velho mandarim 
Também lá estava a singular figura. 
Que arte em pintá-la! 
A gente acaso vendo-a, 
Sentia um não sei quê com aquele chim 
De olhos cortados à feição de amêndoa.

- Alberto de Oliveira



Poesia Simbolista

Siderações 

Para as Estrelas de cristais gelados 
As ânsias e os desejos vão subindo, 
Galgando azuis e siderais noivados 
De nuvens brancas a amplidão vestindo… 
Num cortejo de cânticos alados 
Os arcanjos. cítaras ferindo, 
Passam, das vestes nos troféus prateados, 
As asas de ouro finamente abrindo… 
Dos etéreos turíbulos de neve 
Claro incenso aromal. límpido e leve. 
Ondas nevoentas de Visões levanta… 
E as ânsias e os desejos infinitos 
Vão com os arcanjos formulando ritos 
Da eternidade que nos Astros canta… 

-Cruz e Sousa



Poesia Pré-Modernista

Budismo moderno 

Tome, Dr., esta tesoura, e… corte 
Minha singularíssima pessoa. 
Que importa a mim que a bicharia roa 
Todo o meu coração, depois da morte?! 
Ah! Um urubu pousou na minha sorte! 
Também, das diatomáceas da lagoa 
A criptógama cápsula se esbroa 
Ao contato de bronca destra forte! 
Dissolva-se, portanto, minha vida 
Igualmente a uma célula caída 
Na aberração de um óvulo infecundo; 
Mas o agregado abstrato das saudades 
Fique batendo nas perpétuas grades 
Do último verso que eu fizer no mundo!

- Augusto dos Anjos



Poesia Modernista

No Meio do Caminho 

No meio do caminho tinha uma pedra 
tinha uma pedra no meio do caminho 
tinha uma pedra 
no meio do caminho tinha uma pedra. 
Nunca me esquecerei desse acontecimento 
na vida de minhas retinas tão fatigadas. 
Nunca me esquecerei que no meio do caminho 
tinha uma pedra 
tinha uma pedra no meio do caminho 
no meio do caminho tinha uma pedra.

- Carlos Drummond de Andrade


